
NOTiCIAS

EXTRAfIIDAS DE DIFERENTES NUMEROS DO

GLOJ.BE,

E DO CO�RIEt� FR!.�CEZ DE IO DE JUN"HO.

(Gt, ')(' d" 1 th' Junho. Ertracto tie Iw
ma CaTLa de Lisboa de li de Jlaiu.)

Oó' hahituntps d{) Porto horrorisa
rlo� �\( Ip::=: Ult!i11HS oxecucoens, d,'-rnqns ...

trnrnm o S'.'lI pezar fecl{nndo as Lojas,
e (I('Cll:ta:ldo-sp em cuza, [larem as

fludnriJadp..; o'Tpndidas pelo lugahre
sllr-ncio ql!�' n-Inava em iuda a Cidade
ern hum dia celebrado como triunpho,
m.mdurrun patrulhas de cavallaria pe
las 1"'ftS a 1i'11 de obrigarem o pm'v a

abrir l':' L ..ji'S, e Janellas, e para maior

ftl'rH�lalo ii pp:"soas (de proximo che-

'g:aclas ft Lis ÍJOll, ) foram prezas, sendo
accusadas de haverem lamentado os

nssaeinatos i'ldi,'ia�s do Porto. O Tri
hnnnl de I"i�hoR tem condemnado 17
('Hlil ines ft morte, os sens nomes ain- /
da nall saô offlcialmontc sabidos, ruas

o Gc!wral Claudino, e ComIC' dI' Sub
sr-rra diz-se serem comprcheudidos em
este Humero.

Corno se quer obstar á continuaçam
da emigraçarn dos Constitneionaes, a

Policia estit constantemente [t lcrta, e
vigi laute. Tem-se feito remover de Lis
hon, c Porto todos 03 habitantes que
naõ pertencem a estas Cidades, mas

apenas chezam aos sens destrictos snõ

ri·t'soH. O �íue anima D. Miguel a diri
gir huma fOl ç'a contra os Açores, he a

pr0ll1eSi:'a db .RPy de Hespanha prome
tendo-lhe auxilio, no caso de preeisáõ,
com a guarniçaõ de Badajoz para o

sustentar no thorono.
Os �-\gentes de D. PEDRO tem-se di

rigido ao Governo Francez pedindo
lhe auxilio para restaurar o thorono de
Portugal a Joven Rainha, e o Menis
terio Francez parece estas disposto a

aproveitar esta occasiaõ para tomar
Portugal debaixo da sua protecçaõ. S.
Magestade Britaníca tem-se esforçado
IMI a dar os mais vivos sentimentos
cor tra -o uzurpador, e manifestado o

maior interesse pela Joven Rainha, e

l't'rtifieué-nos que proximamente ex

pressou a �t}a amizade para com ame

nina notando que com effeito era. pena
sacrlfîcalla ao Migne].
A Regenda nomeada por D. PEDRO

acha-se em Inglaterra, e diz-se sêr
(J mais provavel que a sua auctoridade
( a qual ainda naõ está reconhecida pe�
la Gram Beltanha,) eêdo se farâ pu
blicar.

_, .

( G'lobe tie 8 de Junho. E.r/raclo de hu
ma Carta de Lisboa de 20 de jJ,Iaia.)

Depois da minha ultima passou-se
ordem para o rapido procésso de pre-,
zos d'Estado, e nomeou-se huma com-



missaõ composta dos mais barbaros
Dezembargadores pma escolher d'en
tre 100 victimas os mais culpados, afim
de que o Tribunal os mande executar

por huma vez. Foi debaixo do pêzo
d'estes novos actos de atrocidade que
recebemos a malla de Londres de G do
corrente, e entaõ alliviados de alguma
maneira com as noticias que nos tIOU

ce, de terem finalmente as grandes po
tencias da Europa declarado ao uzur

pudor Miguel, e ordanar-Ihe o deixar
a Purpura, e o Reino juntamente com

sua May. Ile desneces-ario descrever
o effeito que causarum 110 povo em g('
l'al taõ abençoadas notlcius, e a rd1,i
dez com que .ellas se espalharam até
ali centro das prisoens, e torres. O Po
VI) km tomado D(n'O gí z, e ornar
qee em seu rosto aparecia foi substituí
do per signaes de praser, e alegi ia.

(Globe de 9 de JUlIllO. Eætracto de

outra Carta de Lisboa de'20 deMaio.)

Tendo D. Mrgllf'l enviado [l Corte
, de Londres hum Embaixador, afim de

ser r=conbecído como Rei de Portugal,
foi-lhe respondido pelo Lord Abredcen
nos termos mais decisivos, que o Go
vemo Driíanico tractava só de susten
tar no thot ano Portuauez a Senhora D.
MARIA DA GLORIA c�mo unica, e legi
tima Rainha, a quem de facto, e de di
reito lhe pertence, e ao mesmo tempo
ordenava a D. Miguel largasse a Pur

pura que taõ escandalosamente havia

usurpado. He escusado dizer o quanto
esta resposta indignou a D. Miguel, e
seus 'infames partidistas: elle intenta

va reunir cs tres Estados do Reino,
que o proclamaram Rei afim de lhes'
cmmunicar o despacho da sua embai
xada. e indicarem-lhe os meios de se

snsíentar no thorono. Cartas de Gui
maracns dizem ter havido alli huma

(2)

revoluçaõ adamando a Senhora D.
MARIA Il. Rainha .de Portugal; o
que naõ admira em consequencia do
grande numero de Negociantes, que
tinham Comercio rom o Brazil antes
de se verem redusidos ao estado deplo
ravel a que {IS reveses de Portugal..e
Dospotismo d'aquelle infame monstro
os tem redusido. Os dois Regimentos
de Milícias da Capital foram dispersos
cm consequencia da pouca confianca
que o Miguel tinha nos mesmos, o que
elles estimaram, vista a miseria a que
t'ile os tinha rcdusido. Duas pessoas
que andavam passeando no Caés do
Sodré porque fallavam nas noticias de
Londres foram presas, e acham-se ain
da cm costodia. Cartas de Coimbra
dizem, que quando a Cabeça do Coro
nd paduatlo Vusconcellos foi alJí col
locada sobre hum pique, o ])0"0 se alte
l'OU de tal maneira que obrigaram a

gllarniçam a pegar em armus, porem
naô obstante sempre soaram as vozes

"alaixo rom D. Mignel, abaixo com

o tyrano
"

(termos perfeitamente SÎlIO-

11i1/108.) Todos os parentes dos exe

xutados no Pollo tem deixado Portu
gal, e embarcado para a 'nglaterra, e

as HUlS propriedades tem sido confis
cadas. No dia 17 D. Miguel deixou
Queluz, e marchou para Samora, no

Alem-Tejo, afim de passar allí 8 dias
H cassa de porcos bravos, e corridas de
toiros, porem a chegada do Paquete de
Londres o obrigou il retirai com grun
do admiraçaõ da Capital.

( Globe de 10 de Junho.)

Sabemos que as auctoridadcs Por

tuguesas cm Londres lem recibido
despachos do Imperador D. PEDRO, os
,-([uaes lhe asseguram a impossibilidade
lit', no estado actual de finanças em

que se tem achado o Brasil, e cmpor-



tunado com demandas pecnniarias com
França, e I nglaterra, ter dado :até ao

presente hum prompto, e dccesivo wc
corro contra o usurpador, rorf'lll die
aproveita toilas as occasiocns de pro
tege r os bons portugueses, e de susten
tal' a todo o custo os diN-'it<os da Se
nhora D. MARIA DA GLORIA Sua Fi

lha; na verdade nós estamos informa
dos que elle vai estabelecer huma Be

gencia na Terceira, e procura recoquis
tar as l lhas dos .AÇÔr<'8, c com tcdos os
meios que estaõ ao seu alcance. He
o piniaô sua, e dos bons Portuguescs
flue procuram sustentar os direitos da
Senhora D. MARIA, -que tomadas as

outras) lhas, o poder do usurpador per
derû toda a força, e o animo dos parti
-distas de D. PEDRO he de den cbar o

quanto antes a uuctorídade do tyranno,
que taõ escandalosamente tem pesado
sobre o p0VO portuguez.

( Globe elP 12 (le.J1I111w Eætracto de
imma Car-La de Uboa de 23 de Alaia.)

No dia 20 (le Maio saltou em hum
dos principacs Caés o Capitaõ do vaso

de Guerra Inalez, qlle aqui se acha,
gritando" Viva a Senhora D. MAH IA
11. Rainha de Portugal.

" Este grito
que immediatamente soou no centro
dus prisoens, encheo de enthusiasmo,
alegría, e espNan<;a (odos os presos
f[l!e jasem oprêssos debaixo do jugo
(Io tyranno. O Governo em eonsequ
eucia d'isto se assustou, e reunie If)go
hum conselho para tractarem das me

drdas que exigia huma noticia, que os

deixou na maior confusaõ, Os Funcçi
onarios, Militares, e mesmo Officiaes
de Policia Miguelistas arrancaram

L'mu impeto as litas, e medalhas, que
como Miguelistas lhe havia dado o ty
ranno. No dia seguinte houve huma re
'llfiiaõ de 'Frades, Militares, e Vol un-

tarios realistas, os quaes depois dii!
prestarem hum novo juramento de EUS

tentar no thorono o tyranno, combina
rum entrar nas prisoens para assassinar
os presos. Com effeito reunidos, e

promptos para prepretar taõ exacrando
atentado; II rnbraram-se que nenhuma
vantagem pessoal lhe podia resultar, e
entaô acharam mais vantajoso roubar,
e assolar o povo, o 'que posoram em

exccuçeõ ficando firido hum Francez
cm huma Jl€rna a golpe d'espada, Dois
dias se reperio amesma scena horroro-,
sa, rorem hoje as auctoridades, cança
das .itt de ver tantos delictos d'esta na

turesa, deram algemas providencias
para obviar ú contlnuaçaõ de taes cri
mes de que elles m€EmOS se tornam
auctores. Distribuio-se cartuxame pe
los Voluntarios realistas nos arrebal
des de Lisboa, e a mesma destribuiçaõ
se havia de Iaser a todo o povo. Esta
medida too bem fundada na mente do

•

Miguel, deve augmenter os animas
d'aquelles, que taõ anciosamente la
mentam a morte de tantas victimas sa

crificadas ao furor de taõ sanguinario,
feroz tigre.

EXTRACTO
do Courrier Francez de 10 de Junho.

1'.11'. Sarmento, Irim dos 'Commissa
rios inviados no mez d'Outubro ul
timo para se consertar com D. PEDRO
sobre os negocio de Portugal, chegou
a Londres no dia 6 d'este mes, e diz
se que a Joven Rainha continuarâ a

resir em Inglaterra.

CAMARA bO'S DEPUTADOS.
.Sessaõ publica de 9 de Junho.

M. DE LABORD depois de te fallado
sobre a divida da Hespanha com a

Franca, continua: eu julgo dsembara-



çar-me da critica; mas naõ me he pos
sivel deixar sem resposta a passagemdo discurso do menistro dos negócios
estrangeiros, que diz respeito a Portu
g�.

.Este pays está opprimido por hum
d'estes seres que naõ quero classeflcar,
e que paresse pertenc er ao tempos d-a
barbaria. A sua Joven Rainha naô tem
recebido nó pays vesinho senaõ home
nagens estereis, mas seus direitos tem
sido proclamados n'esta tribuna; e ain
da que as palavras do menistro da ma
rinha naõ tenhaõ tido o caracter offici
al, naõse deve pensar que o canhaõ da
Terceira naõ tenha tido echos na

França. A marcha, que segue este ne

gocio naõ me paresse menos affiictiva
pala os amigos da moral, que para os
do poder rea]. He prigoso, Senhores,
pôr mais alto o tryumpbo do <Time
sobre a innocencia, o da fraude sobre
a boa fé, e o da usurpuçaõ sobre a Ip.
gitimidade.
Mr. LE GE:-;ERAI:. SEBASTLt\NI de

pois de alguns discursos continua, fat
lando relatívamente á Hespanha, qU(�
ella naõ tem dado nem o majs leve
testemunho dos sacriflcios, que a Fran
ça tem feito por ella, e que at� mesmo
retirando-se de Lisboa os agentes di
plomaticos da França o almanach de
Madrid rêem D. Miguel na ordem d0S
Heis. He verdade que o menisterio tern
fallado hoje da incerteza clos direitos
de successaõ á coroade Portugal �mas
como poderemos esquecer quP. D. PE
Dl1O- foi reconhecido Rei de Portugalnaó só pela França, mas até pela Eu
ropa inteira? que li constituiçaõ, darla
por elle tambem foi reconhecida, bem
corno a eessaõ de todos os sens direi
tos na Sua Filha? Devemos lembrar
flOS que as Potencias naõ consentlraô

lMPRESSAM DO GOVERKO-ANI\O 1829. (Prêço 5Iàrs.)
-------_

/

(4)

na hida de D. MigtH'l para Lisboa se
naõ com a condiçaô de SCI" unicamente
Lugar-Tenente de D. PEDRO. Huma:
eleicaô monstruosa tem transtornado a

�mle'm da successaõ á coroa de Portu
gal, bum princepe tem audazmente vi
olado todos os deveres para com o seu

Rei, e o seu pays, e o menistro nos
tem dito que ha incerteza nos direitos.
Donde vem esta mudanca de sistema?
Seremos ainda arl"ustado� em seguilmm
to da Inglaterra? Teremos esquecido
([ne a nossa politica deve SEf inteira-.
mente franceza? Tem-se-nos fallado
das allianças que resultam IIRS lig-aas
do sangue? Ell hem podia dernonstrar
por exemplos, e me'3l11O pelo de D. Mi-.
guel que as Iigas d'esta natoresa naõ,
tem alguma força aos olhos dos bO:1S
princepes. Em todo o caso naõ s£ deve
desconhecer a seguinte verdade, LC

qlW
no nosso tempo as ver-ladeiras allinidr..
des politicas Iorruaô-se unicamente das
relaçoens naturaes entre as naçor-na, e
os governos. Cltimamente Il::tô desce
rei, d'esta tl ibuna sem repetir que o

direito das g€ntes, a honra, e a huma
nidade nos lznpoem a lei de dar aos

Yrcgo('ios de Portugal huma soluçaõ
con forme aos direitos de D. PED::l.O.
( Vù;a adseeaõ tio lado esquerdo. )M r , DI'PUN disse 'lue er" notável o aprovarem a
expediçaû de Portugal os mesmos homens que repro
vavam a da Hespanha, e vice-versa: que isto era hu
ma contradiçaõ, e que elle olhava como hum princi
P'O, que sencõ devia confundir a titulo d'mtervençaõ,rellativamente ao estado ill terror d'hum povo quaIl) .er
"que naô ha direito de dizer aos povos lj.-res LO'S �e
rei, e�cratOS, e aos que perferern o governo absolutonó;) 't'Oi daremos !JUt1'Q gOl,'.:?l'nO melhor.

.Mr. Ut.l'\EllAL :5CDAS'I1ANI. O orador compre .en
doo mal-o meu discurso: be nesassario IIlÕ confundir
iniervençaõ por força com iniervençaô por meio de re
hçcæs diplom.uicas; huma destroe a forma interior de.Lum pays, e a curra prorege a honra, a boa. ordem, e a
humanidade. He esta ultima que nós applaudimos: e
se desaprovamos a expediçaõ da Hespanha he porquesó'se dirigia contra o governo interno d'ella, e nós ho
je só pedimos ao menisterio que sustente os direitos d"
V, PEDItO, visto que taô soléncmente os reconheceo jâ •


